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O momento é de succossões. Sue 
cessão do venerando Rodrigues Alves 
ua presidência de São Paulo e suc- 
cessão do snr. Pinhoiro Machado na 
influencia orientadora da política na- 
cional. 

Os dois casos parece se encaminha- 
rem para boa solução. O nome do dr. 
Rubião Júnior está lançado para a 
candidatura paulista, e o desappare- 
ciinento da figura absorvente do ge- 
neral rio-grandense, faz crer no con- 
graçamento em torno do sr. Wenceslau. 

O sr. Rubião Júnior, de admirável 
prestigio, será sustentado por todos 
os partidos. No emtanto, parece certo 
que triumphe na combinação presiden- 
cial o formidável bloco Rubião-MeSr 
quita, estando dado de ha longo tempo 
o apoio do chefe da antiga dissidência 
au actual candidato. O sr. Rubião 
Júnior merece, de facto a confiança 
que n'elle se deposita. 

A sua reputação de honestidade é 
inatacável. No momento, isso cresço 
de valor ao lado da grande prova de 
fino financeiro que tem sido toda a 
sua carreira publica. 

São Paulo precisa sustentar-se num 
grande programma de reconstrucção 
econômica, e é isso sobretudo o que 
mais popular e desejada torna a can- 
didatura do illustre político. 

E Rubião Júnior na presidência de 
São Paulo corresponde mais ou menos 
a São Paulo na alta orientação da 
Republica. 

O trabalho desenvolvido e agora 
recrudescido pelo nosso incansável 
leader Oincinato Braga, vae sendo dos 
mais profícuos para os interesses ma- 
iores do Estado. 

Esperemos boas coisas para a solu- 
ção do problema das suecessões. 

NOTA POLÍTICA 
A ponta de um punhal salpicou de 

pingos rubros a historia política deste 
paiz. 

O assassinato do General Pinheiro 
Machado, ha dias lio Hotel dos Ex- 
trangeiros, no Rio, encheu de indig- 
nação os amigos do valoroso político 
o os seus mais impenitentes adversá- 
rios. 

Ninguém esperava que a realisação 
do apregoado «tombo no gaúcho» se 
op erasse por essa fôrma covarde de 
um assassinato pelas costas. 

publica, nem ousamos dizer que com 
a morte do chefe do P. R. C. tudo 
se modificará para melhor. 

Os partidos políticos são indispen- 
sáveis nas nações bem organisadas. 

Bons ou máos elles devem existir, 
competindo ao eleitorado fazer a se- 
lecção. 

Por isso, muito ao contrario de ap- 
plaudirmos a volta á política dos 
governadores, queremos que, apezar 
da apregoada formação da «Concen- 
tração Republicana», não se dissolva 
o P. R. C. vivendo embora sem o 
bafejo official e sem as luzes e a ori- 
entação do seu saudoso fundador. 

Ha nesse agrupamento que sempre 
temos combatido e combateremos, ho- 
mens de real valor. Embora nenhum 
delles tenha a capacidade de com- 
mando, a energia, o conhecimento dos 
homens que tinha o general Pinheiro, 
ha no seio desse ajuntamento político 
homenfl capazes de presidil-o. 

Emfim aguardemos os acontecimen- 
tos, deixando aqui o nosso protesto con- 
tra o covarde assassinato do sr. Pinheiro 
Machado, protesto tanto sincero quan- 
to, fomos dos mais rigorosos adversá- 
rios do poderoso político e de seu 
partido. 

D. 

Dentro da nossa obscuridade de 
chronista político, tínhamos que fa- 
talmente tratar desse assumpto, porque 
elle representa uma serie enorme de 
modificações na política geral e na 
politioa dos Estados, modificações que 
dentro em breve se farão sentir, reaes 
e perfeitas. 

Não somos dos mais pessimistas, 
nem dos mais optimistas. 

Não nos aventuramos a dizer que 
com o general   Pinheiro, cahiu   a  re- 

NO BOSQUE DA SAÚDE 

EMÍLIO OK MKNEZES E AMADEU AMAUAI. NO 

giuoço ãi bocrt 
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AS CARTAS D'ABAX'0 0 PIQUES 
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Tegno oggi u brutto prezere di acamuiiica p"ru8 
miguos inleitoii chc brevemente vó impubricá im bu- 
nito livro di verso. Sara sê duvida o maiore cunto- 
ciiiionto litteráro i pulittico da época, na pinió du Ri 
Barboza, do suo collega o dott.  Barbigna,   ecc.  ecc. 

O livrio si divide in trintas poisias i snnetto tendo 
tambê argnmas gançonetta popolora, tutto in puro 
stile futuriste, o stile da moda! 

Tuttas poisias só originale mio: — «A (iaribú», 
«ü studonti du Bó Ritiro», «Boanotte Raule» ecc. 
A (iaribú insiste pur ai una tradu^ó in Portogheso, 
lüzida d"aquilIo ganzonetiste frigano xamado os Ge- 
rardo. Tambê du «Studenti du Bó Ritiro» insiste 
una traduçó portoghese xamada o «Studenti Arsazia- 
no», ma tuttas duas só copiado di mim; — o origi- 
nale só io. 

O inditori do livro va s? o Xiquigno, elii tê una 
bunita tipogralHa di quattro andaros inguppa a várzea 
du Garmo. Uh! ma clie billeza a tipogratlia du Xi- 
quigno! Tè una machina di impresso maiore du largo 
du Rusáro, marca Marinoni, intaliano. Tê hilevadore 
p'ra geuti subi i non é come na tipografia du Garlolla 
chi a genti tè de subi a pé. 

PTUS inleitore non pensa chi o livrio non ó go- 
(uba, e che io stó facendo garganta, io giá vó dá una 
amostra. Tê por insempio una poisia xamada «So- 
dades » che incominoia cosi: 

Tegno sodades ãütu Bauliçéa, 
Dista cidadi chi tanto dimiro! 
Degno sodades distu çeu azicr, 
Das hellas figlia lá du Bó Ritiro. 

Istu é só a mostra; clã quizé cunhece illa inli- 
rigna té di cumpra o meu livrio. Aóra inda vó dá 
otra amostra, una linda poisia chi Arvaro di Zevcdu 
copio virgoguosamente di mmi. 

Tf^ISTHZZR 

Io dexo a vida come un tirburêro 
Chi dexa a rua sê caca frigueiz; 
Come un pobri dun imlisgraziafo 
Chi giá ando na Centrale arguna veiz. 

Come Gristo chi fui gruci/icato, 
I assubi pru çeu come un rojo! 
Leco una sodade unicamente: 
— E du choppigno lá du  « Bar Baró ». 

Só levo una sodades — d' una sombra, 
Che nas notte di inverno mi cubria. . . 
Di ti — Juó-quina, goitudigna! 
Ch' io amatê con tanta cuvardia. 

Discançe migna cova lá nu Piques, 
N' un lügáro sttlitáro t triste, 
hnbaxo duna cruiz i scrivanella: 
— Fui 2>oete, barbiere, i giurnaliste! 

Ai stó as mostra, i tegno ditto! 
Chi gustô gustasse i chi non gustô   non gustassi, 

pronto! 
Juò BANANéRE. 

NO BOSQUE DA (SAÚDE 
Que o marechal não seja um repre- 

sentante da vontade popular é cousa 
certa, que não carece de provas. A 
sua eleição foi feita, única e exclusi- 
vamente, por obra do seu extincto ami- 
go e protector, general Pinheiro Ma- 
chado. Na actual emergência o que 
elle deve fazer, portanto, é disistir do 
mandato, tanto mais que o mandatá- 
rio não gosa da confiança dos herdei- 
ros politicos do faileeido mandante. 

Mas o Hermes nada entende disso 
e é incapaz dum gesto nobre e pati-io- 
tico. . . 

GRUPO TIBAUO  POR OÇCASTÃO DO PIO-NIC OFFBBECIDO A EMÍLIO DE MENEZES 

•^ 
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A ALMA TRISTE PA RUA 
Para o Ráo 

-»«- 

D'esta minha janella, cá do alto, 
é que, aos poucos, miiilia alma se habitua 
a sentir nas calçadas e no asphalto, 
a alma triste da rua. 

A's vezes, passa uma criança. Assomo   ' 
á janella: Vae só, vae quasi mia... 
Seu grande olhar ingênuo é triste como 
a alma triste da rua. 

Uma mulher... Meu Deus! quanta desgraça 
traduz aquella pluma (pie íluctua! 
E eu adivinho na mulher que passa 
a alma triste da rua. 

Vae um mendigo trqpego. E os seus passos, 
e a sua íome, e o seu olhar, e a sua 
vóz que pede uma esmola — são pedaços 
da alma triste da rua! 

Passam os homens rudes. E nas mornas 
horas em que o trabalho tumultua, 
eu sinto nas cantigas das bigornas 
a alma triste da rua... 

E á noite, quando a serenata accorda 
no sen leito de rendas Dona Lua, 
A vóz dos boliemios inda me recorda 
a alma triste da rua... 

Gr.   DE  ANDKADE  E  ALMEIDA. 

O NOSSO NUMERO BE WNlVERSfiRIÕ 

Por nos ter chegado c;om relativo 
atrazOj deixamos de citar no primeiro 
artigo do nosso numero especial, a 
collaboraçfto magnilica de Flexa Ri- 
beiro, Oscar Lopes, Viriato Corrêa, 
Adalgiso Pereira, Antônio Torres, .ío- 
vino de  Faria. 

Aos litteratos de casa, collaborado- 
res constantes, e que tanto têm pres- 
tigiado O Firmihu, mandamos d'aqui 
um abraço particular pelo comparc- 
cimento solcnne na nossa edivfto ex- 
traordinária. Sào Guilherme de An- 
drade e Almeida, Cornelio Pires, Cor- 
nelio Procopio de Carvalho, Nuto San- 
fAnna e Silveira da Motta. 

Despertou curiosidade o novo nome 
de Ambrosio Kspinheiro ,que encimava 
a admirável pagina Classicismo. De- 
claramos que é pseudonymo. E só, 
pois a mais não temos direito. 

Cumpre-nos frisar, terminando, ura 
acontecimento litterario que muito nos 
honra. 

Demos n'esse numero A Barreira 
a segunda historia da cida quotidiana, 
da serie que Amadeu Amaral está 
compondo para livro. 

Essa nova feição do espirito de 
Amadeu, já declarada no Super-Honiem 
que publicamos em Novembro do anno 
passado, é sem duvida das mais in- 
teressantes. 

Da um naturalismo chocante pela 
sua verdade simples, essas pequenas 
revelações da existência, onde o ex- 
traordinário poeta nosso colloca todo 
o carinho da sensibilidade que tem, 
aununciam uma phase definida da sua 
producção que, por certo, ficará na 
lltteratura brazilelra, ao lado da sua 
gloriosa maneira de fazei- versos. 

Amadeu tem quasi promptos mais 
dois ou três desses contos de psycho- 
logia subtil da vida diária, onde um 
sensitivo como elle, pôde melhor ainda 
que, no verso, plasmar e comprimir 
essa brnrfin ondulante e azul, esse fum» 
(fiie erra disperso, que é o fundo ne- 
voento das suas impressões tAo miu- 
ç.adas de emoção maravilhosa. 

' Amigos, mais uma dessas historias 
simples á maneira singpla e impres- 
sionante de Elliot e Dickens, está ter- 
minado e temos a gloria de annunciar 
aos nossos leitores a sua próxima 
publicação no Pirralho. 

■■\ 
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1   1 (DAS "PIIYS10X0MIAS DE SANTAS") 

A FEXTA DO PIRRALHO 

Percorria a santa i l/.abol da Hun- 
gria) todas as azinhagas visinhas do 
castcllo; palmilliava todos os atalhos; 
subia todas as ladeiras e descia todos 
os recostos, para ir levar a todos os 
tugurios, ainda aos mais humildes, 
pão para os famintos, allivio para os 
aftiictos, fogo para as lareiras. 

Refere-se que uma tarde descia ella 
por uma Íngreme vereda, acompanha- 
da das suas aias preferidas e levando 
na ponta do seu manto, pão, carne, 
ovos e outras victualhas para os po- 
bres. 

Nisto eis que se ouve bem perto o 
clangor de uma trompa; e logo, ca- 
sando-se nos ares ermos e puros, o 
ladrido da matilha, o tropel dos ca- 
vallos e o hallali dos caçadores, que 
surgiam já, numa volta do caminho: 
era o duque que voltava da caça. 

Confusa e atemorisada, sem saber 
porque, quiz Santa Izabel oceultar-se, 
mas não viu sarça nem moita onde 
se abrigasse. 

Saltando do seu ginete e entregan- 
do as rédeas a um palafreneiro, ap- 
proximou se o duque da terna esposa 
e perguntou-lhe: 

— Que levas ahi, querida amigaV 
Perturbou-se ella sobremodo, ven- 

do-se apanhada no flagrante da sua 
caridade por tanta gente quanta era 
a que estava ali presente, condes, 
inorgados, barões e mais os seus fa- 
muloa. 

Gorou, apertando o manto de en- 
contro ao seio; titubeou e, por fim, 
respondeu corrida e como a supplicar 
perdão: 

— Rosas! 
— Como, rosas, retorquiu-lhe o ma- 

rido, si não é esta a estação  dellas? 

Vejamol-as, pois... 
Tal dizendo e tirando-lhe  o   manto 

por uma dobra, eis que, com espanto 
de todos, caiu a seus pés uma chuva 
de rosas brancas e vermelhas, as mais 
formosas e vivas em que elle jamais 
pozera a vista. E como a  santa  não 
se atrevesse a erguer os olhos de en- 
vergonhada,  acercando-se  delia, pre- 
tendeu o duque com suas caricias dai^ 
lhe mostras do seu agrado;  mas  de 
teve-se   de   súbito,   pasmado,   porque 
sobre  a  cabeça  da  esposa  faiscava 
uma cruz, luftiinosa e coruscante! Di- 
zendo-lhe   então  que   seguisse   muito 
em paz o seu caminho, sahiu o duque 
para o castello, muito pensativo e le- 
vando   corasigo   uma  das  rosas,  que 
conservou por toda a vida. . . 

ANTôNIO TORRKS 

D. LIDDY CHTAFAUKLI.I CANTú 
A  DISTINCTISSIMA CANTORA PAUMSTA   QUE 

ABIUI-HANTOU   A   NOSSA   FESTA 

O Hermes levou oito dias para 
passar um telegramma de pezames e 
sahiu aquella algaravia que todos vi- 
ram. 

Imaginem si fosse um improviso... 

— A imprensa atacou violentamen 
te o Pandià por causa da negociata da 
Ilha das Cobras. 

— qual nada; disse apenas cobras... 
e lagartos. . . 

DR. ALOYSIO DE CASTRO 

UM ASPEOTOSDO BANQUETE' OFEEBEOIDO AO ILLUSTRE DíEEOTOR  DA FACULDADE DE 

MEDICINA DO RIO POR UM GRUPO DE MéDICOS DE S. PAUDO 
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PIRRALHO 
Foi sabbado 4 que se realisou afinal 

a festa d' O Pirralho. 
O vasto salão do Conservatório en- 

chera-se e grato nos foi ver que sob 
a melhor impressão se succederam as 
partes do programma. 

De facto, bastava n'elle a figura de 
Emílio de Menezes, de quem era aliás 
a festa, pois O Pirralho resolvera a 
elle dedicar a passagem do seu TV 
anno de vida. 

Emilio mostrou se nas duas admi- 
ráveis expressões da sua arte de mes- 
tre — o poeta serio e perfeito da AVo 
abandonada, do Ihiêcus, dos Três olha- 
res de Maria, e o nosso maior satyrico, 
o auctor immortal de Oliveira   Lima. 

Foi um compensante suceesso. 
Dos números de musica, encarrega- 

ram-se a optima cantora D. Liddy 
Chiaffarelli Cantú, a notável violinista 
Celina Branco e o duo de trovadores 
argentinos Gardel — .1. Razzano. 

Inútil a nós, afflrmar que taes ele- 
mentos triumpharam absolutamente. 
Apenas, nos cumpre, ractificav aqui 
os agradecimentos que levamos a ca- 
da um d'elles, pelo brilho que deram 
ao nosso programma. 

Como amostra de casa, fizemos tonjar 
parte na festa o nosso redactor-socia 
Synesio Rocha, que recitou duas poe- 
sias de «Juó Bananere». Agradou? 
Comprometi eu? O facto é que foi o- 
brigado pela selecta assistência a re- 
citar uma terceira poesia. E- no dia 
seguinte, Alexandre Machado (Juó Ba- 
nanere) era cumpriinentadissimo.- 

)E   DE 

EMÍLIO DE MENEZES KECITANDOÒS SEUS ADMIIiAVEIS SONETOS 

DOIS ASPECTOS DA ASSISTÊNCIA QUE AEPLUIU AO CONSERVATÓRIO 
NA NOITE DE 4 

i' 
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PELAS ARTES 

A. estação Ivrica promette coi.sas 
admirnveis. 

Bastn dizer que tomará parte na 
presente temporada do Municipal o 
grandf Titta Rutíb. 

No Rio, a companhia l.vrica alcan- 
çou o mais firme successo de imprensa 
e de publico. 

Figuram no seu repertório, impor- 
tantes poças do theatro tyrico, italia- 
no, francez e allemão, que pela rari- 
dade da sua exhibição, de maior in- 
teresse tornam essa tovrnée. 

Ainda ha dias, no Municipal, ella 
deu pela primeira vez ao publico bra- 
sileiro, o Jonglenr de Notre Dame de 
Massenet. 

Os elementos que a compõem estão 
na altura do seu repertório, tendo Titta 
Ruffo feito questão de se acompanhar 
de  artistas  dignos  do  seu concurso. 

E' de toda probabilidade, o êxito 
da temporada que se abre depois de 
amanhã no Municipal com a Aida de 
Verdi. 

As nossas felicitações ao digno pre- 
feito e á commissão do Municipal pela 
sabia escolha da temporada official 
de 1915. 

Companhia Argentina 
Despediu-se do nosso publico a com- 

panhia nacional argentina que veiu 
em visita de intercâmbio intellectual, 
ao Brasil. 

Ficou-nos d'ella uma optima im- 
pressão. Tem artistas de valor seguro, 
Arellano, Tesada, Queiroga, Zapata, 
excellentes cantores de cantos regio- 
naes — Gardel y Rezzano, um optimo 
director, o dr. Duhau, de El Diário 
de Buenos Ayres e um perfeito em- 
prezario, o incançuvel  sr. Fontanilla. 

No Rio, para onde foi a companhia 
argentina, o seu successo será sem du- 
vida completo, dado o interesse de 
ha muito despertado nas rodas intel- 
lectuaes da Capital da Republica, pela, 
troupe de visinho paiz. 

Madeira de Freitas 
E' com verdadeiro interesse que te- 

mos o prazer de noticiar a abertura 
da exposição de caricaturas de Madei- 
ra de Freitas, no salão Di Franco, á 
rua do São Bento. Madeira de Freitas, 
desde   que   veiu   do   Rio   para   tomar 

O sr. Pandiá Calogeras manchou a 
sua administração na Pasta da Fazenda. 

O já celebre caso do dique da H/ia 
das Cobras é uma escandalosa nego- 
ciata, que feriu a honorabilidade do 
actual ministro da Fazenda. 

Os amigos do governo, inclusive o 
sr. Antônio Carlos, que pretenderam 
defender o sr. Calogeras se não cnlor- 
naram o caldo nenhuma prova apre- 
sentaram da incu'pabilidade doaccusitdo 
presente. 

Ficou de pé a accusação da impren- 
sa indipondente, que, deanto do fiasco 
dos advogados do ministro, desiste da 
replica. . . 

— E o caso do dique da Ilha   das 
Cobras? 

— Custou ao  Thesouro  muitos  co- 
.. 1        breu. m 

parte na festa do «Pirralho» illustran- 
do os sonetos humorísticos de Emilio 
de Menezes, ficou sendo do «Pirralho». 

Vão causando real successo os tra- 
balhos apresentados pelo joven cari- 
caturista. O nosso publico chie tem 
accorrido em visita ao Salão Di Franco. 

— Eu desconfio que o Jouvin tem 
contracto com alguma Sociedade de 
Seguros contra o fogo. 

— Porque? 
— Pois elle está querendo apode 

rar-se da Imprensa Nacional. . . 

A FESTA DO PIRRALHO 

^^^^^^7 
Razz&no y Gardel, os dois applaudidos tíovadores argentinos 

que se fizeram  ouvir na nossa festa 
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Quatro danças de Çdyne \terbist 

das 

A orchestra preludia ii Morte do 
Ci/xne de S. Snâns. Felyne entra. E' 
um oysnc á toiui d'urn lago. A for- 
inosa, cabeça erecta sublinha v atti- 

■tudo genhoril da ave symbolica do 
orgulho e da alvura; o corpo formoso, 
esguio e esvasado como amphora, da 
creatura em cujo berço as fadas boas 
se debruçaram e sorriram, levita-se 
do solo, suprime o peso, neutralisa 
n'um milagre de levesa a força da 
gravidade. Um ponto o liga á terra: 
a ponta do pé. E' um pairar, quasi, 
de sylpho. 

Seus braços ondulam... E esses 
braços que ondulam dizem a água 
arrepiada aos beijos da araçem. Di- 
zem a palpitação da ave de Brnges 
em silencioso flanar sobre o espelho 
liquido do canal adormecido — tela 
onde as velhas casas da cidade morta 
estampam sombras moitas. Todo o seu 
corpo ferve em rythmos calmos des- 
criptivos da impassibilidade appollinea 
da ave que amou Leda. 

Na orchestra os violinos exsolvem 
se em sons harpejados pelo gênio de 
S. Saens. E os sons se casam aos 
gestos da dançarina. E os gestos en- 
leiados na teia irapalpavel dos sons 
compõem uma harmonia nova, na qual 
o sonho de Pygmaliào se realisa. 

Aquelles gestos, aquelle ondular de 
braços, aquelle meneio eurythmico do 
mios, a expressão do rosto, o  poema 
dos olhos, a vibração estuante de tudo 
o corpo — thezouro de attitudrs que, 
todas, Rodin copiaria, como Praxitelcs 
as copiava ás irmãs HeUenas de Fe 
lyne para esc ulpir em mármore uma 
theoria de baechantes -- se suecedem 
encadeados n'uma  transivfio sympho- 
nica que é, musica   transfeifca^ em  es- 
culptura porque e todo  o  museu dos 
mármores bellenicos ondeando em vida 
ao Parla! dum Miguel Ângelo de She- 
herazade. 

Felyne estylisa o boiar do cysne 
na água mansa com os requintes duma 
estheria florejada ao adubo de iíl sé- 
culos de civilisação e que se quintes- 
sência com granulos de sciencia de 
uma observação pessoal, minuciosa e 
subtil a moda de Henri Fabre. 

E' ave e é mulher. É a ave do Leda 
e é Felyno Verbist, floração wallonica 
vergonteada d'enxerto em galho fla- 
mengo. 

A Bélgica tem a almaj perturbadora 
dos anmlgamas. Fundem se nella Ger- 
mania e Gallia. As duas rivaes, ora 
esvaídas em sangue e cegas de ódio, 
não percebem já realisada na terra 
de Alberto, por arte do amor, a solução 
ethnica do seu antagonismo absurdo. 

Felyne Verbist exemplifica as so- 
brexcellencias da solução. 

Um a um. seus gestos, revivendo 
na choreographia a alma senhoril do 
cysne, denunciam o que ha de Gré- 
cia nas duas rivaes em duello o como 
unidas lulgurariam de uma nova luz. 

Seus braços ondulam . . . Súbito, 
golpe traiçoeiro fere a ave gentil. 
Seu corpo lhe estremeço. Quebra-se 
o rytlnno harmonioso da vida. O peito 
oflega. A dor transparece cruel na 
mímica do rosto. A agonia pinta-se- 
Ihe nos olhos. 

Felyne recorda a pátria na cruz e 
exteriorisa a angustia esculptural da 
agonia immensa. O oflegar do seio 
decresce. O sangue soluça exhausto 
nas veias. O esmorecimento da morte 
desbota as cores da vida. E, como um 
lyrio de haste quebrada, pende a ca- 
beça, evanesce, tomba   e  morre.   Na 

A FESTA DO PIRRALHO 

GllUPO   TIRADO   POR   OCCASIÃO   DA   FESTA   1)0   CONSERVATÓRIO,   VKNDO-SK   NO 
PRIMEIRO   PLANO,   EMÍLIO   DE   MENEZES,   LADEADO   POR 

D.   LYDDI  CHIAFFARELLI  CANTú   E   SENHORITA  CELINA  BRANCO 
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orchestra os violinos também onimu- 
descem. . . 

No /'(ipillnn de (iriop; Felyne c a bor- 
boleta amarella das nossas estradas 
palpitando as azas de jalde ií beira 
das aguasinhas empoçadas. 

A nervosia do papillas, — dor de 
ipê a que Ariel assoprou vida, — suas 
loucuras, a ebriedade travessa dos 
cestalidantes revolteios d'amor, a le- 
vesa de pluina da gema viva — tudo 
a dançarina gentil estylisa com o 
expontâneo elance de quem não imi- 
ta — porque é, de si, trefega borbo- 
leta humana mulher que é, e mu- 
lher moça e formosa. 

Maravilhosa transfiguração na dan- 
ça de Salomé. 

Não é mais o cysne hieratico nem 
a borboleta irrequieta. É a mulher 
da Ásia. É a hysteria, a perversidade 
femenina em transe de amor e ódio. 
Todo o quadro da scena bíblica dese- 
nha-o ella completo. A nossa imagi- 
nação vê o Tetrarcha, vê Herodiada., 
vê a cabeça sangrenta de João. Salo- 
mé é syria e das syrias conta Mi- 
chelet a que exhasperos sádicos leva 
o amor. Sua dança, entre lubrica e 
macabra, é pabulo ao erotismo de 
Herodes e rythrao triumphal á vingan 
ça de Herodiada. João, o propheta hirsu- 
to do deserto, recusou lhe, á mãe, o si- 
lencio de sua bocca vociferante, des- 

prezou lhe o beijo de fogo, negou-se-lho 
ao espasmo acre. A filha coinmcmora 
a victoria da corrupção materna, col- 
leando curvas rythmadas por uma sabia 
aphrodisia. Herodes latejante sorri. A 
cabeça de João! SóV Ah! Ah! daria 
elle a cabeça do império para se go- 
zar da filha da  vingativa. 

Esse drama de São João só ura 
moderno bem o comprehendeu e re- 
constituiu, Wilde, o genial pervertido 
em cujo seio quem sabe? pela me- 
tempsychose se não avatarisava a alma 
de Salomé? 

E se Wilde o reviveu com as tintas 
estonteantes da sua paleta cruel, Felyne 
o dansou ao rythmo da musica de 
Joya com movimentos de um tigre 
fêmea em convulsões de amor — amor 
de tigre. . . 

Que riqueza de expressão inimica 
quando num volteio estende os braços 
e simula de tomar do chão a cabeça 
do profeta! Os olhos dilatam-se como 
injectados de belladona, numa instan- 

.tanea anestesia de pavor. Tremuras 
do remorsos arrepiam-lhe os músculos..- 
Mas logo ri, ri o riso da volúpia, da 
crueldade, e arrojando de si a cabeça 
ondea e revoa arabescando o ar de 
gestos phantasticos. 

Felyne sabe encarnar-se em todas 
as almas. Mal arranca do seu imo a 
alma asiática de Salomé substitue-a 
pela traiçoeria alma de Dalila. 

Aqui a musica de S. Saens é forte- 
mente nimbada de tons africanos. Re- 
lembra as angulosidades hieraticas do 
Egypto. A cadência é barbara. O 
rythmo é intercadente, feito de linhas 
rectas, de resaltos, de choques e a- 
restas vivas. Denuncia uma tentativa 
octaedrica de civilisação suffocada pela 
linha curva do greco-romano. Entre 
tanto... 

Que? Diz-se lá com palavras o que 
só vive — e só vive instantes fugi- 
dios de vida — pelo gesto, ondulação 
da forma, casado á musica, ondulação 
do som? Diz-se lá com palavras de 
chumbo o que é fugace por essência 
e subtil como carabiantes o leve como 
plumas vitalisadas? E diz-se, é lá 
possível, a graça natural, expontânea, 
não aprendida em conservatórios, de 
uma Felyne, flor moça de carne, re- 
quinte supremo de civilisação que 
perde a alma latina á germânica e, 
debruçada sobre os séculos, dá as mãos 
e cochicha com a terra de Pericles? 
a terra banhada de um sol sem man- 
chas em que Terpsychore descia do 
Olympo para as margens do lllyssus 
a ensinar á joventude a arte do mo- 
vimento harmônico, ponto de fusào 
de dois rythraos, musica e esculptura? 

MSM BUGALHO 

ENSAIOS_CRmCOS 
Excerpto do Livro de Sampaio freire 

Se abandonai moH agora a dogmática da obra pela consideração 
particular do caracter de Raul Pompeia, teremos, nestas derrade ras 
linhas, assignalada oceasião de llie prestar obediência; porque, nos 
seus últimos annos de vida, e a sua vida foi bem curta, elle ag- 
gravou ao cumulo o sacrificio na salvaguarda da sua responsabili- 
dade de homem e de cidadão, como que para aocentuar uma dis- 
posição definitiva. 

Todo Raul Pompeia refluiu afinal com violência para a unidade 
com a pátria; e então se viu o que existia de voluntarioso na sua 
natureza, voluntarioso que se entrega, olhos vendados e peito abei to, 
ás mais duras provas impostas por uma severa fiscalização do pró- 
prio eu. Com effeito, o modelo espiritual, em que Eaul Pompeia- 
intimamente se mirava, de mais em mais o incompatibizava com o 
meio contemporâneo, que, devemos reoonhecel-o, não lograra, em 

verdade, nenhuma lormula de melhoria. O quo cumpria então co- 
mo hoje era reagir contra elle, com as armas temperadas da ocea- 
sião, sem trans:gencias, mas também sem desconhecer as necessidades 
responsáveis, e, nessa reacção, desenti anhar das misérias actuaes, 
dessa inerda, ou dessa hostilidade, o principio de salvação, e len- 
tamente habituar o meio á presença do modelo incorruptível, 

Eaul Pompeia não podia tomar a seu cargo essa tarefa prelimi 
nar. Identificando-se apaixonadamente com a pátria, como que a 
concentrou no âmbito de sua veneração sagrada, e entregando se 
de norpo e alma, como a ella se entregou, desbaratou todo o seu 
patrimônio, arruinou-se, extinguiu se, sem lhe ser possivel consa- 
grar á pátria todo o inestimável beneficio da sua as.-istencia e da 
sua collaboração. Mas, entendamo-nos desde já I Na sua qualida- 
de de excessivo, que o foi superiormente, Eaul Pompeia sobran- 
ceia a medida commum dos patriotas e entra na categoria dos pre- 
cursores da nossa integração nacional. 

A carta ao autor das Festas Nacionaes, escripta pelos annos de 
1898, é uma chamada ás armas, um appello instante aos sentimen- 
tos da Defeza. 
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PETIT BLEÜ 

Num dia de sói era que 
a terra explendia e o céo 
rebrilhava, conta umalenda, 
elle partio para a conquista 
do seu impossível. 

E" essa uma historia sim- 
ples, simples e meiga como 
todas as historia dos sonha- 

dores. 
O impossível, é sempre meu Amor, 

um ideal para os homens o uma ten- 
tarão para as mulheres. Foi por isso, 
que elle partiu glorioso e feliz, por 
que feliz e gloriosa é sempre, a missão 
do quem parte em busca de um ideal. 

Os seus sonhos, as suas phantasias, 
o seu temor, tudo isso que o pobre 
heróe da lenda trazia dentro do peito, 
e mais a incerteza do Amor corres- 
pondido, e mais a paixão ardente que 
lhe devorava o peito, punham novos 
brilhos no seu ideal, davam novos 
.lampejos ao seu impossível. 

Tentou-o essa linda colnmna de 
fogo no Sin da sua vida e deslum- 
brado por ella, elle partiu. . . 

Como no mundo nada é impossível, 
no fim de certo tempo, depois de lu- 
tas relativas, porque o valor do ima- 
ginário impossível está nas lutas que 
o precedem, este meigo herúe de len- 
da conseguio, cheio ainda de anhelos. 

a realisavãn dos seus «onhns. 
Sorriu-lhe a Canaan da Felicidade... 
Então, sorrindo o apertando bem 

de encontro ao peito o seu impossível 
alcançado, dizem que o heróe excla- 
mou : 

«Impossível é Deus peccar». 
Dahi se originou o brocardo tão 

popular c que naturalmente ignoras 
brocardo (pie atravessa os tempos de- 
safiando o temor dos tímidos. 

Ooragera pois, raeu lindo Ainôr. 
Tudo depende do teu querer sondo . 

teu já esse sonhado impossível, 
No nosso primeiro encontro tão 

sonhado por ti, eu, que te tormentara 
e uão sabia, nada fiz que te alentasse 
a proseguir. 

Hoje sonho eu edm o nosso segun- 
do encont ro. 

Almejo-o, quero-o não como um 
impossível, mas como a realisação ló- 
gica de dois grandes desejos idênticos. 
Sem isso, o impossível estará de pé 
sempre diante de ti, com a'maior das 
tentações, zombando do ton querer, 
rindo-se cynicamente do teu sotirer. 

Vamos, depende de ti, a tua... fe- 
licidade. 

Nesse dia, Meu Amor, pedir-te-ei 
que me abras o teu coração e dentro 
dello deixarei dormir os meus sonhos, 
o raeu grande Ideal, a minha vida e 
estaremos então eu e tu encouraçados 
para a luta, cuja victoria já me sorri, 
minha Doce Timida, tão fácil ella se 
me apresenta. 

E por hoje é só. 
Com a alma, com o coração e  com 

D espirito, sou teu,   pour ht vie 
AZAMBUJA. 

A  FKSTA DO PIRRALHO 

SENHORITA CELINA BíIAXCO 

A NOTÁVEL VIOLINISTA lírE EXECUTOU 

TRECHOS ESCOLHIDOS NA NOITE DE 4. NO 

CONSERVATÓRIO. 

'".      ,   

GOMES CARPIM 

Rendendo uma justíssima homena- 
gem ao fundador do Conservatório Dra- 
mático Musical de S. Paulo, uma com- 
raissão de professores desse conceitua- 
do estabelecimento de ensino, man- 
dou executar pelo distineto esculptor 
Júlio Starace, o busto em bron/.e de 
Comes Cardira, intellectual bastante 
conhecido em S. Paulo e o fez inau 
gurar hontem no dia dos eu natalicio 

ilo 

Volvendo os olhos ao passado brasileiro e reoapitu1 ando-o com 
amor, Raul Pompeia verifica, ao mesmo tempo as nossas tristes de- 
ficencias; — principalmente sob o aspecto econômico e financeiro, 
em que é clássica a inserção da influencia extrangeira em nossos 
destinos Move-se o colosso, gastam-se lhe energias, empenliase- 
Ibe o futuro; mas «os grandes centros sensorios do nosso organis- 
mo de interesses, clamava Kaul Pompeia na carta, estão em Lon- 
dres, ou em Lisboa >. Sempre a' relçgação do elemento nativo pa- 
ra plano secundário, iniqüidade conti a a qual nunca é demais bra- 
dar, se preciso até com a violência de Eaul Pompeia. 

Dir se á com esforço nacional não correspondente á magnitude 
da obra que lhe coube em sorte realizar, e que a sua ambição de 
melliormente se apropria da faixa estreita do marítimo do que do 
interior immensamente fecundo. Ha verdade nisto; mas absoluta- 
mente o remédio contra o mal não está no expediente adoptado de 
franquear inoonsideradamente o acceso ao extrangeiro, passando-lbe 
ás mãos, a pretexto do nosso mais rápido desenvolvimento, as cabe- 
ceiras da nossa riqueza. Raul Pompeia, quando deu o grito de a- 

larma contra o   recurso automático ao empréstimo externo, viu cla- 

ro, e procedeu no sentido do mais extreme interesse brasileiro, des- 
se mesmo interesse brasileiro que, mais tarde, decorridos cerca de 
vinte annos, haveria de softrer, sob as nossas vistas, um inespera- 
do e rude choque. Ninguém deve ter esquecido o caso da trans- 
missão em bloco, a extrangeiros, de immensa extensão do territó- 
rio nacional, verdadeiros territórios nesse teiritorio, e do conse- 
qüente aposlolado nacionalista de que se fez orgam Alberto Torres. 

A eloqüência da voz fez éco, e no seio da Câmara dos Deputa- 
dos federaes uma conimissão foi constituída para estudar a estra- 
ordinaria questão, — nada menos do que a influencia brasileira 
sobre o domicilio que o arrojo de brasileiros cercou. O simples 
enunciado da questão patenteia a sua delicnãeza e seriamente espe- 
rimenta a serenidade de quem tenha de aprofundai a ; o que ainda 
verte em favor de Kaul Pompeia, que na calcinação do seu explen- 
dido patriotriotismo. queria ver accesfi a flamma do «ódio santo, 
que é apenas uma fôrma militante do amor », ao rematar a celebre 

' carta. 
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A REFORMA PROCESSUAL 

I 1 
r»1 

** |)f*iitro ile pouvuH dlan, cn- 
liani "•in iliwiiHxftu. mi Ciinm- 
rn ilns DepntadoR, o projecto 
iln irtiinnii jnilii'iiii'ÍH. elnba 
i-uiln pelon juriHoonBultoB Azr- 
voiln Marques, H. Porrhnt e 
Gninn ('••ii|in'ini" (Dos Jonm- 

OH jornaes tia terra, nnnun imulo. paru 
l)rev<>, u reforma do nosso processo civil, 
commercial e criminal, não poupam elogios 
á meritoria iniciativa do diRno t tnlar da ])as 
tu da Justiça e Segurança PnWiia <1 i nosso 
listado. 

Ue facto, geral é o clamor que, de longa 
data, vem se avolumando contra a morosi- 
dade da nossa justiça. 

As partes litigantes, entre nós, nlém de 
uma paciência de Jol), precisam ter liolsa 
recheada e cordéis bem soltos ! 

A propósito desse assuuvpto, lembramos 
uma medida que, ria sua paSmosa ingenui- 
dade, nos fez suggerir, a dias, um ' cliente 
muito alheio a essas questões de toro- 

Vamos reproduzir o dialogo travado com 
esse nosso constituinte e nssim teremos a- 
pontado a origem da innovação que, tal- 
vez um dia, possa ser introduzida no nosso 
direito processual, para honra e gloria das 
letras jurídicas do paiz... 

— Aqui tem, doutor, o meu titulo, no va- 
lor de GOüSOOO; queira dizer me em quantos 
dias poderei receber a importância desse bmi 
credito e quanto precisarei gastar com o 
processo... . , 

— Depende de muitas circunstancia^..., 
algumas dellas até imprevistas! Podem sur- 
gir in-identes, chicanas, disiculdndes... 

Mas, doutor, vamos por de lado ossos in- 
cidentes e supponhamos que u a ção corra 
regularmente. 

— Ali!... Nesse caso... vejamos: o seu ti- 
tulo não está muito em ordem ; será preciso 
completa] o com prova testemunhai e, tulvez 
com um exame de livros... 

— Ohl faço questão de examinar os livros 
do meu devedor; não posso prescindir dessa 
prova! 

— Pois só essa deligencia ficará em muis 
de  iriOíi()()()• Paçuniós as contas: 

Imp. pura intimações, procuração, pregões 
e preparo, em  l." estan ia.    .    .    .  lunslioil 

Exame de livros 150*01)0 
Distribuição da appellação o. embargos, 

em   -l.11   instância IOüÇíO;»! 
Carta de sentença <• despeza na execu- 

ção  lõU$000 
Somma 500*000 
— Como? Desembolsa' r)0n$0(lll, para co- 

brar (iüOiiOOU! Mas..., como ó uma questão 
de capricho, não faz mal I' o toupo neces- 
sário ? 

Calculemos, aproximadamente: 
Contestação, replica, tréplica, dilação das 

.provas õn dias 
liazões do autor o do rco, sentença, 80    « 
Prazo para subir a appellação' distribui- 

ção, razões de 2." instância, julgamento  trez 
ministros') 70 dias 

Prazo para embargos, impugnação, susten- 
tação 2') dias 

Julgamento   oito ministros  .    .    . 60     « 
Intiniação do nocordam, extrucção de cur- 

ta de sentença, execução   penhoru, embargos, 
avaliarão, julgamento etc, etc .    .    . 60 dias 

Total 885 dias 
— É o cumulo doutor!... Então 5004000 

liara despesas e •!;!.'> dias! 
— Kim..., comprehende que u culpa não 

é nossa... 
— Mas, doutor não haverá um meio de 

fazer o processo morrer em primeira ins- 
tância ? 

— Só por um accordo, ou, então, si o róo 
deixar a causa correr ú revelia ... 

Então, si o réo deixar o feito correr á re- 
velia, tudo se liquida em dois tempos? 

Perfeitamente. 
— Ora doutor... porque não arranja, então, 

paru a causa correr ú revelia ? 
—!!!... 

*    * 
Achamos a idéia estupenda e registrúmol-u 

pura ser opportunumente aproveitada 1 
Si o projecto de reforma " Azevedo - Ga- 

ma - Porchut " não conseguir a sua npprovu- 
ção, na fraçu João Mendes, furemos passar, 
na próxima legislatura, o segunte projecto 
tle lei : 

" Considerando que o processo, no Es- 
tudo, é muito moroso e dispendioso, etc, 
etc. 

O Congresso do Estado decreta". 

Art. 1.° E obrigatória li revelia do réo 
nos processos civis, commerciues e criminnes 
do Estudo. 

Art. 2." Revogam se us disposições em 
contrario. " 

E assim teremos, paia o futuro, decisões 
judiciarias muito em conta, rápidas e funda- 
das; como as de hoje, na prova dos autos, 
nos princípios de direito e nu muis absoluta 
Jiintira.' 

S. Puulo, setembro de ÜU") 

TH fto 

Os nossos instantâneos 

— Porque que o Pandiá quiz resc-iu- 
dir o contracto para a construeção do 
dique da Ilha das Cobras. 

— Porque elle não quer saber de 
diques ; quer liberdade ampla e plena. 

0 N0550 OTVERSfiRIO 

Recebemos um sem numero de abra- 
ços, cartas, cartões, bilhetes, recados, 
shake-hands, parabéns, cumprimentos, 
felicitações e outras formas de cor- 
dialidade, por oceasião do nosso anni- 
versario. Inútil dizer que agradece- 
mos e retribuímos tudo isso. 

A relevar, porém, um delicado car- 
tão do dr. Oscar Rodrigues Alves chefe 
do gabinete da presidência, que nos 
foi particularmente grato. 

?RO-FL*G£Lffi)05. 

Por oceasião da Festa da Flor, O 
Pirralho distribuiu cem exemplares do 
seu numero especial, para serem ven- 
didos nas ruas, pelas senhoritas, em 
beneficio do Norte. 

M.lle Leonor Sadoeco, uma das mais 
activas amiguinhíis dos cearenses 
famintos, conseguiu vender, sosinha, 
vinte números a optimo preço. 

Sabemos que O Pirralho neste dia 
alcançou 4*000 e 0*000. 

O general Pantaleâo Telles virou 
bicho nestes últimos dias. 

É o caso de se dizer: u Acalma-te 
Pantaleâo que essas emoções te ma- 
tam! " 

■.■.■■.■■     ■ ■   ' ::-" '-. '-■ ■■'■:. ■- ■ ':' ■ 
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A  FESTA DA  INDEPENDÊNCIA 

Diversos aspectos da bellisima ícsta escolar realisada a 7 do  coffente 
no  Parque Hntarctica 

h 
i" 



O PIRRALHO 

VlPA ACAPEMICA 
oo 

A eondidatura de üulio de JVIcs- 
quita pilho á presidência do 
Ccntpo  3<I de Agosto. 

dxurt t-«»tr*?-v'lsp»tti 

Logo que soubemos que se prepa- 
rava na Academia um movimento em 
torno do nome do quarto «nnísta .lu- 
lio de Mesquita Filho, para collocal-o 
como presidente na próxima chapa 
do Centro Acadêmico Onze de Agosto, 
puzemos a campo a nossa actividade 
afim de que alguém que fosso ligado 
á existência do velho casarão de São 
Francisco nos dissesse qualquer coisa 
a respeito. 

Encontramos, por felicidade, ura es- 
tudante, bacharelando por signal, que, 
além de ser ferrenho freqüentador de 
aulas, farras e agitações escolares, 
conhece perfeitamente o candidato em 
questão. 

Eis a entrevista que elle nos con- 
cedeu, sob condição de absoluto se- 
gredo do seu nome: 

Pirralho — É verdade então que 
se cogita em levar á presidência do 
Centro Acadêmico o .lulio de Mesquita 
Filho V 

Bacharelando — Foi um movimento 
expontâneo e largo, esse que ha dias, 
partiu da própria massa anonyma da 
Academia, lembrando para a succes- 
são presidencial do Centro esse meu 
amigo. 

/'. — É amigo d'elle? 
/>'. — Sufficientemente. Como ficam 

sendo aliás todos os que se approxi- 
mara d'elle, pois que não ha quem não 
se seduza da sua, distincção de trato 
e correcção de figura. Júlio de Mes- 
quita Filho c sobretudo um educado, 
um civilisado, um anti-boche. 

P. — São de facto qualidades de- 
corativas para uma posição de alto 
destaque acadêmico. . . 

li. — Se fossem essas só! 
O   Dulcidio,   por   exemplo,   quando 

não abre a bocca, é também decora- 
tivo. Parece essas estampasinhas edi-, 
ficantes  de   São   Luiz   Gonzaga   que 

andam por ahi. Mas o diabo é que 
abre a bocca e vem então aquellas 
coisas que os senhores tiveram a mal- 
dade de divulgar «Calor Torrencial» 
« Esta noite vae fazer um bom dia ». 

P. — Perdão, nós eontamos só o 
milagre. . . 

B. — Sim, mas o santo ó elle mes- 
mo, quem não o sabe! Quanto a Júlio 
de Mesquita Filho este pôde falar ate 
era francez, que não diz asneira nem 
erra. Deu disso prova sufflciente quan- 
do o Caillaux, ofíicialisado com a re- 
presentação da- França foi á Academia. 

O discurso que então elle pronunciou 
mostrou mais do que o grande conhe- 
cimento que tem da língua irmã — 
ura admirável poder assimilador da 
política extrangeira. B ó tao raro, 
ver um moço senhor de graves cogi- 
tações! 

P. — Parece que se reveste d'esse 
caracter de seriedade o programma 
que elle pretende realisar se for para 
a presidência do Centro Acadêmico... 

li. — Sim, outra excepção honrosa. 
K um candidato que tem programma, 
v. programma elevado. Não soi se sabe 

Na festa das flores 
O TROCADILHISTA 

—■  Uma flop,  eavalheiro? 
— Obrigado, senhorita.  Eu moro na rua das piores. 
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ue elle é profundamente nacionalista, 
apezar do seu typo europeu c da sua 
educação europea. Desse modo, occu- 
pando pela, primeira vez uma posição 
ofticial em seu paiz, começará a pôr 
em acção as ideas que delendc com 
tanto enthusiasmo nas suas rodas in- 
timas. Acredito que elle promoverá 
um movimento de reacção naciona- 
lista na Academia. Será um resurgi- 
mento da velha Escola, em "moldes 
modernos e patrióticos. 

P. — Então acha Júlio de Mesquita 
Filho uma, figura de destaque; entre 
seus collegasV 

/>'. — Perfeitamente." li não é só 
entre seus collegas. Ainda agora, por 
oceasião da festa ao dr. Luiz Pereira 
Barreto no Theatro Municipal, viu-se 
o extraordinário facto desso moço de 
vinte e poucos annos constituir ao 
lado do grande Emilio de Menezes a 
parte vibrante, jovial, forte e intelli- 
gente que correspondeu na altura á 
parte official e solenne dos drs. Bar- 
reto e Arnaldo. Ao lado da bagaceira 
restante dos energúmenos, o discurso 
de Júlio de Mesquita ■ Filho foi sur- 
prehendente. 

P. — E tem algumas informações 
sobre a campanha era , favor do seu 
nome ? 

B. — É cedo ainda. Dar-lhe ei op- 
portunamente informações. 

E agradecendo-nos^o facto de tel-o 
escolhido para entrevistar, disse-nos 
ainda: 

— Julinho, como nós os amigos o 
chamamos, é além de tudo ura fino re- 
presentante da raça... 

— Brazileira? perguntamos. 
— Não, humana. Outro dia, dizia 

delle uma celebridade — Ceat nn gc.n- 
fleman. 

Um telcgramma de Jjondres ammn- 
cia que os turcos mataram oitenta mil 
armênios. 

Si o Jouvim estivesse por lá não 
escapava.... 

NO BOSQUE DA SAÚDE 

Grupo tirado por oceasião do pic-nic offereoido a Emilio de Menezes. Veem-se da 
esquerda para a direita, frente : Dolor de Brito, Antônio Define, àmaden Amaral, Emilio 
de Menezes, Raul de Freitas, Madeira de Freitas, Olympio Maia e Júlio de Mesquita Filho. 
Do lado opposto da mesa da esquerda para a direita: Synesio Eooba, Oswaldo de Andrade, 
Simões Pinto, MonteirolLobato, Plínio Barretto, lloberto Moreira, Jacommo Define e 
Artluir Mendes, 

"Pirralho" Carteiro^ 
 ^JS: 

Agradecemos since- 
ramente todas as mani- 
festações de sympathia 
e applauso que rece- 
bemos por oceasião do 
nosso anniversario lia 
pouco oceorrido, As 
pessoas que por carta, 
cartões, telegrammas e 
pessoalmente nos trou- 
xeram suas felicitações 
enviamos um commovi- 
do « muito obrigado ». 

M.Ue Ninon: Hó hoje c respondida a sua 
ultima carta. Como deve ter visto, a enlpa 
não íoi nossa. Não se assuste, pois foi mes 
mo bem rasgado o sou soneto. Areliivoi o. 
Não houve gentileza nenhuma de minha 
parte em' não me zangando comsigo. Estou 
tão habituado a essas brincadeiras' Escre- 
va-me e é só. (-ine noticia tem a minha 
amiguinha da saudosa DollyV  Adeus. 

Nlnette: Então estou promovido a seu «a- 
doravel Azambuja »V1 

Livra I Que mal íiz eu aos cens V I Com a 
sua phisionomia minguada e o seu g»nio de 

sogra bem rabujenta, não sei onde eu iria 
parar. Myriam não morreu nem morrerá. 
Vive eternamente para tortura das despei- 
tadas. Depois, Ninette é tão magra... Espero 
a promettida narrativa da complicada his- 
toria. Acho muito interessante tudo isso. 
Não se zangue commigo por que tudo isso 
é brincadeira. 

Não gostou do meu peso ? Que hei de 
fazer? Adeus. 

Mr. Zezé Arantes: Batataes';. Recebemos 
o teu telegramma. Muito obrigados. Recebeu 
minha carta ? Gratíssimo. 

M."e Brigida: Então, como vae? Como 
foi de Rio ? Quantos corações trouxe de lá ? 
Calculo.   Saudade minha bôa amiguinha. 

M.UeQaby: Sabe? Outro dia fiquei muito 
curioso com os seus olhares e o seu espanto 
por oceasião da sua passagem de bonde pela 
rua do Rozario. Quasi fui atraz para saber 
si você me queria dizer alguma coisa. 

M.Ue Sebastiana : Também. 
Myriam : Devo-te resposta a duas cartas.. 

A da primeira, são hoje. A segunda . . . não 
sei se t'a responderei. Enitiin, não deixes 
de me escrever. Quero como ultima prova 
de amor, que me attendas nesse pedido. 
Adeus. Medita bem no que te digo hoje na 
minha carta e, confia e crê em mim. 

É sõ. 
AZAMBUJA...   Admim«tr«clor 

í 

I 
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ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE SPORTS ATHLETICOS 
23.° match do campeonato — Ypiranga vs. Paulistano 

Vencedor o Ypiranga por 3 goals o 0 

() calor, verdadeiramente tropical qne rei- 
noti dnrante toda n tarde de domingo, í-' 
do corrente, não conseguiu afastar do Ve- 
lodromo a multid&a de admiradores do foot- 
bali, qne a elle correu pressurosa para as- 
sistir ao desenrolar do 28.° match do cam- 
peonato promovido pela Associarão Paulista 
de Sporta Athleticos. 

Bateram se em tv/iir viatch, o Paulistano 
c o Ypiranga, dnas sympatlrcns associações 
([iic além de po-snirem g onde numero de 
so ioB, contam innnmcros admiradores no 
seio da sociedade paulistana. 

E, quando mais não fosse, o facto de se 
encontrar de um lado dois de nossos mais 
temidos forwards que são Formiga e Frien- 
denreicb e de outro lado, o typo mais aca- 
bado de quantos !'oot ballers tem produz do 
o nosso paiz, — o inegualavel Rubens Pal- 
ies, — bastaiia para chamar ao velho field 
da Consolação todos aquelles que, indepen- 
dente de sentimentos partidalii s asr-istem ao 
foot bali, pelo prazer de vel o bem jogado. 
De facto, o jogo desenvolvido por ambas as 
equipes, foi um dos melhores da actual 
temporada, — cheio de lances emocionantes 
que a numerosa assistência soube opplaudir 
freneti amente. 

A's IG h. 40, sob a direcção do referee 
sr. Osny Werner da Associação Athlet ca 
Mackenzie, foi dndo o kick off por Frien- 
ilenreich, center forward do Ypirnngn, <ju(! 
impelliu a bola para: Es-trella o (piai por 
sua vez a passa para o seu companheiro da 
extrema direita, o minúsculo Formiga que 
com ella escapa em busca do. gonl adversa 
rio, adriblando seu ex companheiro de team 
Ciasca e fazendo bello çent o (jm^ vae ter 
á área do notú do Paulistano. 

Stellitano tenta rebater a bola com um 
kick mas fel-o com tanta infelicidade «pie 
cata vae cahir aos pés de Friendenreíeh o 
qual se achava distante um-is seis jardas e 
(jue com um formidável shoot ras'eiroaen 
via para dentro da lede marcando assim sob 
calorosos app'ansos da assistência, o 1." goal 
para o seu team.  Haviam d< rriilos ajienas 
trinta s gundps de jo«o. 

Percebeu então1 cPuulistano IJIKí estava 
a braços i^om um adversário perigoso, razão 
pela qual redobrou'«S Bfcus esforços, tentan- 
do inutilifeai' a eSiíèllente' combinação <l(')s 
forwards do team alvinej-ro e ao jnesmo 
tempo procurando inferi* o seu «core. 

Por sua vez, o Ypiranga desenvolvia um 
jo-;o calmo e bem combinado de modo a 
neutralizar qualquer vantagem do seu ad- 
versário. Assim manteve se o joj;o cheio de 
peripécias emocionantes, registrando*Be bel- 
lissimas escapadas dos forward de ambos 
os lados, as quaes eram porém inutilizadas 
pela defeza adversaria. 

Foi diuna de nota a boa combinação de- 
senvolvida pela linha do Ypiranga que esteve 
num de seus melhores dias, combinação que 
se fez especialmente entre Formiga, Frien- 
denreíeh e Bororó os quaes por varias vezes 
puzeram em serias ameaças o goal do Pau- 
listano, não logrando porém vasal-o devido ' 
aos esforços inauditos de liubens, Carlito o 
Stillítano. Este ultimo fez duas defezas ad- 
mirave s, quando tirou um heading e um 
shoot violento de Friendenreicb, ambos di- 
rigidos de curta distancia e que pareciam 
goals certos. 

O Paulistano não esmoreceu ante a bella 
combinação desenvolvida pelo seu adversá- 
rio, mas a sua linha de forwards, mal com- 
binada poucas vezes conseguiu approximar 
se do goal sob a guarda de Bendix. Uma 
dessas vezes porém, (lullo que jogou com- 
pletamente deslocado de sua posição, em 
boa escapada, força o Ypiranga á commetter 
um corner (pie tirado por Ciasca não surtiu 
eflfeito. 

Pouco tempo depois dava o referee o si 
gnal de terminada a primeira p' ase do match 
com  o seguinte s-ore:  — 

Ypiranga 1  goal. 
Paulistano      ...     .    (I goal. 

Após o descanço regulamentar, voltam de 
no o os bravos contendores ao campo, ca- 
bendo ao Paulistano inivar o jogo. 

O segundo tempo foi mais falto de peri- 
pécia se, lances emocionantes, pois a medida 
que o YpirHnga firmava cada vez mais o 
seu bello jogo de passes, o Paulistano esmo 
recia visivelmente, já sem esperanças de 
poder dominar o seu terrível adversário. 

Assim é que dez minutos após o inicio 
do seghndo tempo. Formiga recebendo um 
bom passe de Friendenreich, adribla Ciasca 
e Caili.to e com um v olento shoot envie/a- 
do vasa pela segunda vey, o goal do Pau- 
listano. Este feitodo valente extrema direita 
do  Ypiranga   valeu-lhe • cnloHisos   applausos 

■ da assi tencia     Elhi oi jíreíiuncjb 1 certo1   da 
■ victoria do Yípiraiiga.. i   u  :■ 

Ao começar o jogio novamente, liubens 
passa á center forwards collocando Oullo 
na sua posição de center lialf. 

Não surtiu ettéito a mudança do captaiu 
do Paulistano o por mais esforço que fizesse 
só conseguiu forçar o Ypiranga a commetter 
segundo corner (pie tirado por Agnello, foi 
de nenhum efieito. 

No entretanto os forwards do Ypiranga 
aproveitando se do enfraquecimento da de- 
feza de seu adversário, começaram a atacar 
vigorosamente o KCU goal dando ensejo a 
que Carlito e Stillítano puzessem á amostra 
os seus recursos de jogadores de escol. Num 
dos ataques do Ypiranga, Orlando que es- 
teve num de seus dias de mais caípóra, con- 
tundiu se fortemente, sendo ob igado á dei- 
xar o campo. 

Fa tavám apenas 15 minutos para terminar 
o match. 

Puliens passa a full back, voltando a ser 
novnment ■ a alma da defeza do Paulistano. 
Dahi por diante, foi continuo o atacpie do 
Ypiranga ao goal do adversário, obrigando o 
á comuieter um comer que não deu resultado. 

Faltavam poucos minutos para terminar o 
match, quando mais uma vez a excellente 
combinação de Formiga e Friendenreich lo- 
gr u vencer a habilidade da defeza do Pau- 
listano, marcando Friendenreich o terceiro e 
ultimo goal para o seu team. 

E com o resultado de 3 a 0 a favor do 
Ypiranga, terminou o -JtH " match do "cam- 
peonatu promovido pela Associação Paulista 
de Sports Athleticos. 

O juiz, sr. Osny Werner, agiu criteriosa- 
mente. 

Os nossos instantâneos 

0 poeta Emílio de Menezes em companhia 
do dr. Pedro Rodrigues de Almeida 

e Dolor de Brito 

■■ ' ■ ..   ■■-■ 

■ 



O Pirralho... no Rio 
RIO DE JANEIRO, Sabbado 18 de Setembro de 1915 N. XXX 

0 estado actual das letras no Rio de Janeiro 
Em que se oecapam os intelleetaaes GQPíOCQS 

" O Pirralho...   no   Rio"   ouve   os   expoentes   da   nossa   cultura   litteraria 

Hesspondern João do  Rio,  Augusto de Lima e Adelmar Tavares 

Meu caro confrade. 

E' muito mais interessante conver- 
sar de coisas Futeis do qne de coisas 
seri.is. Acerca d;is coisas futeis ouvi 
mos os maiores horrores e as mais 
disparatadas das preterições com o 
sorriso da indiferença. Quando o as- 
sumpto é serio e damos num bando 
de gralhas a dependurar do cocix a 
plumagem refulgente das aves do i)a- 
raiso — náo é possível deixar de per- 
der a paciência. E perder a paciência 
é perder o sorriso, é sentir raiva, ó 
afinal precipitar o relógio da, vida, 
isto é — . envelhecer. 

Literatura é uma coisa seria, lia 
muito tempo a literatura é o pasto 
da estupidez filauciosa. Tenho sempre 
na mente a imagem do campo vacino 
a cobrir o lugar onde se estendia a 
belleza marmórea do fórum romano. 

Quaes são os literatos legíveis hoje 
e que honrara o espirito brasileiro? 
Os de antes do campo vacino: Bilac, 
Netto, Emílio de Menezes, Vicente de 
Carvalho e Medeiros. 

Quaçs são os jornalistas? Os de 
antes do campo vacino. Porque depois 
a terra da indiferença fez crescer os 
laotos e uma infinita manada de be- 
zerros literários deu de espojar-se e 
chifrar por onde antes templos mara- 
vilhosos attestaram a gloria do homem. 

Os literatos d'agora sabem menos 
que as raparigas da classe Meu de 
Sion; os jornalistinhas são ruidosamen- 
te analphabetos e o publico não lê 
nem os literatilhos nem os jornale- 
nbeiros. 

O confrade quer que lhe diga o 
estado actual das letras no Uio? Mas 
toda gente vc! A indigencia topetuda 
— a miséria de cérebro completa, com- 
pensada pela audácia mais deslavada. 
Ha dez annos, leio os jornaes do Rio 
acompanhando a frenética decadência 
da nova mentalidade. Encontrei como 
expressão de talento o Gilberto Amado. 
Mas após a fatalidade do um tiro, vi 

tanto ódio em torno de (iilberto como 
em torno não de um criminoso mas 
de um incêndio que é preciso apagar. 

Claro que nào trabalho para os 
grupos do campo vacino. Trabalho co- 
mo um escravo da Fatalidade. A mi- 
nha, obra indicou apenas algumas fei 
ções novas do espirito nas letras e 
no jornalismo. O jornalismo, depois 
que a amizade me obrigou a dirigir 
um jornal alheio e a ser responsável 
por quanto saia nesse jornal, atrapa- 

lhou um pouco a minha evolução. 
Felizmente a vida retomou o seu 
curso natural. E agora eu continuarei 
o meu Destino. E nào sorria. Ha ho- 
mens que nasceram para viver a 
vida. Ha homens que nasceram para 
escrever a vida. Eu p 'rtenço a catho- 
goria dos segundos. D'ahí ter livros 
no prelo: A Mulher e o.t Espelhos, 
Sésamo, Chronicas e Phrases de Godo- 
fredo de Alencar: d'ahi estar a escre- 
ver duas poças dramáticas: Ü minis- 
tro ."rafes e Águas Amargas: d'ahi 
ter uma porção de idéias, de planos, 
de projectos. Trez vidas não dariam 
para o que eu penso realisar. Talvez 
não realise nada. E s'lá bem, — por- 
que terei descançario da vida onde 
realisar o sonho e cristalisar a ob- 
servação parece o maior crime para 
a manada hilariante que esteira as 
pontas no campo vacino da nossa lite- 
ratura, contemporânea. 

Allectuosamente sou 
JOãO   no  Rio 

— Dn Acudeniiu das Sinencius <lc IJÍKIXJH - 
DM Âcademin Brasileira — 

1 — Que diz do estado actual das 
letras no Rio? 

H — Tem obra nova escripta ou a 
sahir? 

111 —Pode dizer nos algo sobre seus 
novos livros e sobre s^us pro- 
jectos literários? 

I Ha uma grande corrente de bôa 
vontade, na actual geração, para en- 
caminhar   as   letras   a  um   resultado 

1 

i 



I 

O PIRRALHO... NO RIO 

positivo, isto é: a publicação de livros. 
Nilo faltam niiitcriacs em prosa e 
verso. Faltam, porem, editores e offi- 
cinas. A gloria literária custa muito 
caro entre nós. Em geral, só podem 
publicar livros em edições deeentes, 
quem as custear directamente. Os edi- 
tores, quando raramente o são, fazem 
obra de negocio, livros de fancaria. 

Movimento literário o incontestável 
que o ha. 

Ahi esta. a Sociedade dos Jlomens 
de Letras funcionando com entlmsias- 
ino, e tendo já realisado, com êxito 
brilhante, nada menos que três gran-- 
des festas literárias. 

A Academia Brasileira trabalha, 
cora a lenta energia costumada, no 
já considerável Diccionario de Brasi- 
leirisraos. 

Ouço diser que é numerosa a obra. 
avulsa- dos nossos poetas. 

Olavo Jiilac tem quasi completo o 
maravilhoso volume dos seus últimos 
Ü!) sonetos. Limito-me a esta citayao, 
porque nella se revela o facto cul- 
minante dos próximos dias. 

De actualidade não se precisava, 
mais além dos Primeiros Poemas de 
Heitor Lima, que a opinião unanime 
tem consagrado definitivamente como 
um dos melhores Livros da poesia 
brasileira.' 

11 Tenho prosa e verso. Um livro 
de conferências e palestras; dois de 
discursos civicos e parlamentares: 
um de Phiolosophia do Direito e um 
poema. 

Tudo isso, porem, para depois da 
guerra, sendo possível que antes delia 

surja o   Anno   da   Fumaça,   romance 
histórico. 

lli    Está respondido. 
AUGUSTO DE LIMA 

-oe>- 

Meu caro Ferreira de Vascon- 
cellos. 

Respondendo em poucas pala- 
vras, á sua enquête, digo: -- que 
o estado actual das lettras do 
Rio é francamente consolador. A 
nova floração litteraria é rica e 
magnífica.  Estréas  como   as  de 

Jorge .Tobim c Heitor Lima, no 
verso, e Álvaro Moreyra na pro- 
sa, accendem fé no coração mais 
indilierente. 

Unificando as demais pergun- 
tas, digo-lhe ainda, que a reali- 
dade da vida me desgarrou um 
pouco das lettras poéticas para 
cuidar mais das lettras jurídicas. 

Assim tenho em preparo, 0 
automóvel perante a Lei e Jnci- 
dentes no processo criminal; pre- 
tendendo,   comtudo,   muito   em 

breve, dar a i2,rt edição augmen 
fada de Miriam, luz dos meus 
olhos, com um addendo das opi- 
niões emittidas pela imprensa e 
homens de letras do paiz. 

Aperta-lhe  a, mão  afiectuosa- 
menfe, seu ex-corde 

ADBLMAB TAVARES 

Rio 20-8- 1915 

-> A/APtílTRITE <- 
.cí?CS^ 

e seios É, peias poÉs das Iraps, 
A passai osteÉÉ a calelleiia looia, 
Passa yoia Éusa, que seiemilades maias 
E «as ctiispaçoes no seo coipo eiáesoma. 

[ kptiilnle. La «ae eoiano 
A' aérea taçam ilo sol (jee tudo aclara e doura, 
EmpÉ, ■- em còio auda; de ijntos e de piagas, - 
0 oceano ruge, o occeano eslruge, o mano esta... 

Poe-se tud 

Entai na ao leiiaço embalador das ondas.. 

:ii 

ipa i 

Aos beijos dos Iriloes gue eslao doidos de amores,,. 
BAUBOHA   COKHEIA 

UGO  AZZOLINI 
em casa e a domicilin 

ENSINA PIANO PELO METHODO PRÓPRIO 

Systema rápido e progressivo 

Rua São José N. 113-A 
VILLA CERQUE1RA CE8AR 
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CASA DOLIVAES 
AGENCIA DAS LOTERIAS DE S. PAULO E DA CAPITAL FEDERAL 

Tem sempre á venda os bilhetes com grande antecedência do dia da extracção. 
Attende com presteza aos pedidos do interior, que devem ser dirigidos a 

J.  A2JE^VE>DO  & COJMLr». 

Rua Direita, 10       «^^       Caixa, 26        ^^ S.  PAULO 

POÇOS   DE   CALDAS 
A   Suissa Brasileira 

A'titude 1.200 metros Thermas 46" cents. 
Climn saluberrimo. flfamadas radio-actioas Thermas e flgucus minerais. 

Estação de Águas, Banhos, Verão e Repouso 
RENDEZ-VOUS  da  elite  paulistana  e  carioca 

As agnas thermaes são  iufalliveis  contra:   Eheumatismo,  HÍpliilis, 
dermatoses, rachitismo, etc.   Eliminam o mercúrio e o arsênico.   As 
águas mineraes naturaes convém ás  moléstias  do  estômago,   rins   o 
tigado. 

Communicação fácil em trens confoi taveis, via S. Paulo — Cam- 
pinas (E. F. Mogyanaj. Bilhetes de excursão com 30 0/o de abatimento. 

GRANDE    HOTEL 
Aberto o anno inteiro 

Recentemente construido, é o mais confortável, luxuoso e hygienico, 
dispondo de 11.0 quartos,   além  de   salões   do   palestra   e   recepção, 
«fttmoir», sala de musica, salão de barbeiro' gabinetes dentário e do 
massagista, consultório medico, etc. Contem «departements» de luxo 
para famílias, com sala, quartos banheiras  para  banhos   sulfurosos, 
water-eloset e outras commod;dades. No centro do hotel  exste  uma 
instalação balnear das águas thermo-snlfurosas, privativa dos hospe- 
des, o cujas águas alli chegam com a temperatura até 12." 

i >i( > ivl» >.<-;:   lotfttooo ei ISSIfitooo 
HOTEL  DAS THERMAS 

antigo Hotel da Empresa, hoje reformado, com 100 quartos,  secçõe 
reservadas e próprias para famílias, salas, jardim e diversões para cria- 
nças; parques e campos para sports: foot-ball, tennis, etc. Kncontra- 
se no   hotel: salão de barbeiro, gabinetes dentário e de massagista o 
consultório medico. 

DIÁRIAS: 8S000 a 1OSOO0, COM  EXCEPÇÃO DO MEZ DE  MARÇO 
Para informações, reserva de commodos com antecedência e demais 

oxplicações sobre essa estância climaterica o balnearia, com "A TIMJI- 
soceanica" -: São Paulo - Eua Quintino Bocayuva n." 4, 2." andar, 
ou na sede da Empresa, no Rio de Janeiro, á Avenida Rio Branco, 
149, 1.° andar. 

Sranie plano iaLotda Federal 
Gommemorativo da Descoberta da America 

Ooo: ooo^ooo 
em.  íí  grêmios 

1 de 200 contos — 1 de 50 contos — 1 de 50 contos 

Extracção em 9 de Outubro próximo 
Os pedidos devem ser dirigidos aos AGEN- 

TES  QERAES  DA 

Comp. Loterias Nacionaes do Brasil e 
da  Loteria de S. Paulo 

í\     RUA    IDIKBITA,    SO 

lIOMMDEmEUCOMP.^ÍÍ 
A casa que mais sorte vende 

Os proprietários desta Casa, previnem as suas distintas freguesas, que acabam de receber um variado e bonito 
sortimento de tecidos para o verão. 

No Atelier de Chapéus, também encontrarão as Exmns. senhoras, lindos modelos, executando-se mesmo qualquer en- 
commenda por figurinos. 

Bom sortimento em roupas brancas, vestidos a phantasia, capas modernas, costumes, blusas, 
artigos para meninas, bebês, etc. 

Martins Corrêa A Comp. 
Telephonc H. 1781 Hua Oitfeita H- 30 
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A FELICIDADE 
Sociedade Mutua de Pecúlios por NASCIMENTOS, CASAMENTOS e MORTALIDADE 

Approvada e autorizada a funccionar em toda a Republica pelos decretos Ns. 10.470 e 10.706 
•^r 

PECÚLIOS  PAGOS  MAIS  DE  350.000$000 
Todos  os  que  se inscreverem  até  31   de  Dezembro de  1914,   nas séries  de casamento 

receberão os pecúlios um anno depois da inscripção. 
7)epois da inscripção  os  muiuctlisias podem  casar quando quizerem. 

Quem se inscrever nas séries de nascimento, até o fim do corrente anno, será chamado 10 
mezes depois da inscripção e receberá de uma só vez o pecúlio que lhe couber. 

õ nascimenio pode dar-se em qualquer tempo. 

^^ÍT^ftó^^B^^^^^ropuzer outro paya a sua série terá a seu credito a importância de 
c/n<^. ^éi^tribüiçôfes. Depois de completas as séries, por cada oito chamadas feitas, a sociedade 
disp^l^á as eotítnbuitjões dos mutualistas para as duas chamadas immediatas. 

,.«**" 

^^^Jô^^lll ÜE NOVEMBRO H. 59 (sob.) - Caixa Postal, ü - Telepone, 2588 
;.\I';- %;     \ SàO PAUI^O —- 
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)as marcas mais conhecidas 
^Éão estas que causam fé: 
^.s mais fortes, mais queridas, 
São matoàs 7{enaulf e ger/iet 

fSáo os melhores da praça! 
jpasmem tocios! Vejam só! 

I 
^ois custam quasi de graça 
''Os autos   Tjerlief e 7{enault. 

ae^E 

Pedidos: CASA  ANTUNES DOS SANTOS - Rua Direita N. 41 
"ISM r-^-- 


